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Contexto

Transformação de programas é uma técnica poderosa no suporte a atividades de engenharia de software: refactoring [4, 8], desenvolvimento formal de software [2, 7], geração de código [3] e tradução de linguagens [3].

De fato, refactoring, o processo de reestruturar código com o propósito de torna-lo mais fácil de entender e manter sem mudar seu comportamento observável, é fortemente ligado a transformação de programas. Refactorings podem ser especificados como transformações de programas parametrizadas que obedecem pré-condições que visam preservar o comportamento dos programas transformados. Atualmente, o uso de refactoring para aumentar a qualidade do código produzido é considerado uma prática de desenvolvimento muito importante. Por exemplo, Extreme Programming [1], uma abordagem recente de desenvolvimento de software, recomenda o uso de refactoring como uma atividade contínua, intimamente relacionada à programação.

Métodos formais e rigorosos de desenvolvimento de software também são candidatos fortes ao uso de transformações de programas, uma vez que leis de refinamento podem ser facilmente descritas como transformações de programas que satisfazem pré-condições que garantem a validade do refinamento. Este é o caso para linguagens imperativas, como no cálculo de refinamentos [7], mas também para linguagens orientadas a objetos [2]. Em ambos os casos, leis algébricas para linguagens de programação podem ser vistas e implementadas como transformações de programas.

Essas aplicações de transformações de programas mostram sua importância, mas seu uso em projetos reais, de grande escala, não é possível sem automação. Suporte de ferramentas é vital para a aplicação de transformações de programas, a fim de a aumentar a produtividade e diminuir a chance de introduzir erros, quando realizando uma tarefa tão tediosa e cansativa. Várias ferramentas para transformação de programas já foram implementadas. Muitas dessas não são específicas para uma determinada linguagem [3], podendo transformar programas de uma linguagem fonte arbitrária para uma linguagem destino arbitrária. Embora essa generalidade possa soar como uma vantagem, ela complica o uso dessas ferramentas, uma vez que elas necessitam de dois tipos de usuário: o engenheiro de transformação, que configura a ferramenta (codifica as transformações) e o programador, que usa a ferramenta no desenvolvimento de software (aplica as transformações). Isso é normalmente necessário porque, na maior parte dos casos, a linguagem na qual as transformações são codificadas é substancialmente diferente daquela à qual elas são aplicadas.

Existem também ferramentas de transformação de programas específicas para determinadas linguagens. A maioria delas apresenta a desvantagem de suportar apenas um conjunto pré-definido de transformações. Por exemplo, sistemas de refactoring [6, 9] normalmente implementam alguns poucos refactorings simples que podem ser aplicados, mas um programador não pode adicionar um novo refactoring a essa ferramenta, a menos que tenha acesso ao código fonte do sistema. Sistemas de desenvolvimento formal de software normalmente apresentam características similares: eles suportam um conjunto pré-definido de leis de refinamento que não pode ser estendido.

Objetivo

Diante do quadro apresentado, o objetivo do trabalho é definir uma linguagem para especificar transformações para programas escritos na linguagem Java [5]. Nesta linguagem, transformações serão especificadas usando um superconjunto de Java, permitindo que programadores possam especificar mais facilmente as transformações que desejam aplicar e, conseqüentemente, eliminando a necessidade de um engenheiro de transformações. Além disso, ela levará a semântica de Java em consideração, criando para o usuário a possibilidade de implementar transformações que não poderiam ser implementadas se apenas a sintaxe fosse levada em consideração. 

O produto final deste trabalho será composto por duas partes: um documento descrevendo a sintaxe e a semântica de linguagem e um protótipo de ferramenta implementando os construtores dessa linguagem para um subconjunto da linguagem Java. 

Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho

	Estudar transformação de programas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar refactoring
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar leis de refinamento para linguagens orientadas a objetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar sistemas de transfor-mação de programas genéricos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar sistemas de refactoring 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar sistemas de refactoring específicos para a Java
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar sistemas de refinamento de programas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definir a Linguagem de Transformação de Programas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Variáveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Casamento opcional de padrões
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Casamento de declara-ções
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Declarações executáveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Declarações Iterativas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pré-condições
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Declarações condicionais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definir a arquitetura da ferramenta
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudar o gerador de parsers JavaCC 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementar a ferramenta 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Parsing
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pretty-printing
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Casamento de padrões
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Substituição
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Avaliação de expressões
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Processamento dos Nós
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrever o relatório final 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaborar a apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar a apresentação
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